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F ll AN V A

Marechal lfm iu‘8.

P a r iZj 27—Chegou a CUerhnrgo 
o marechal Hermes da Fonseca,

Em houra de sua exa. houve re
cepção no pahuio da municipalidade.

O marechal olívreeeu um banquete 
de MO talheres ás anctoiidades da 
cidade.

S. exa. embarca amanhã uo dre- 
adnonght *S, Paulo, com destipo ao 
Rio.

CHILE

Eleições pre&iden riu eu.

Santiago, 27— Estão marcadas 
para o dia 17 de outubro as elei- 
çães prcsidenciaes.

BliA/AL

Efanegação do Nordeste,

Rio, 27—Depot» de amanhan será 
asMguado o decreto do contracto re
alizado entre o G«>v«-nio Federal e 
a Companhia Pernambucana para a 
navegação dos portos tio nordeste.

Saneamento do Pará.

o sr, Briand, presitlentc do Conselho 
d«* Ministros.

O cambio.

Rro, 27—A Taxa Cambial loi de 
18 1<4 uo Banco do ! traz il c de
17 1K1 u nos bancot: \.. angeuotj.

(tfcuuncean,

S. Pai ia », 27—O ni*. Georges Cle
menceau chegou a esta cidade, sendo 
recebido com testas.

(Dqê nossos correspondentes. )

ÔÜCBlilOk TlilltCNAL DK J CST I ÇA

.Y. 4 - ~  Aggraro de in- 
stnuumto do Districto de 
Moro h, etunarm do mesino 
nome.

Aggravante, a Companhia 
«Comimereio e Navegação».

Aggravation, Francisco 
TerUOhmo de Alburpiergw e 
mulher.

RlO, 27—0  dr. Osvvaldo Cm/, or* 
gauisou a com missão dc inetlicos que 
levará comsigo para o Norte, afim 
dc iniciar os trabalhos de sanea
mento dc Belém do Pará.

Desfalque.

RlO, 27—Os jornaes d’ esta cidade 
ijo oceupain de um desfalque de MOO 
coutos na Delegacia Fiscal da Para- 
hyba, dizendo que o Thesoureiro em
prestou esse dinheiro ao Thesôuro 
do Estado para cobrir um outro de»-
fahpic descotierto n7estc.

Impostos.

Rio, 27—0  tlr. Leopoldo de Bu
lhões, ministro da Fazenda, deter
minou que as carteiras e cigarreiras 
de alumínio paguem 50 </, ad va
lorem.

Intervenção federal. Novo projecto.

RlO, 27—Foi apresentado á Cu 
maia doe Deputados um novo pro 
jecto de intervenção do Governo Fe 
tieral somente no Estado do Rio 
para assegurar o cumprimento das 
leis e reeoluções da assembléa pre
sidida pelo sr. Alves Costa.

Lei Eleitoral.

Rio, 27—Entrou em diacu^fco no 
Senado, um projecto do sr. Álvaro 
Machado alterando a W eleitoral 
Koaa e Silva.

Avfmemto de ettbmdo,.

Vistos, vehiUiúos e discutidos entea 
autos de aggravo de instrumente.
1 indos do dintricto judiciário de Ma
cau, comarca do mesmo nome, d’ elles 
se verifica que o recurso foi inter
posto do despacho pelo qual o juiz de 
direito d’ aquella comarca reeobeu no 
effeito devolutivo somente a appel lou
ção tia sentença por elle proferida, 
na acção summaria de manutenção 
de quasi posse de aquedueto ou pas 
sagem (Vaguas, que á Companhia 
Commercitj c Navegação, com sede 
no Rio de Janeiro, ora aggravante, 
propuzeram Francisco Tertnliano de 
Albuquerque e sua mulher, ps aggra- 
vados.

N ’ aqucJla sentença o juiz o-quo. 
julgando procedente a acção proposta, 
determinou que sejam demolidos os 
paredões levantados, por ordem do 
representa nie da ré, nos Jogares Fa- 
vella e Barraca sobre duas levadas, 
feitas por ordem dos A . A. e por 
oude passavam aguas salgadas de um 
grande tanque ou extensa represa d’ a- 
quclla paru salinas d’ estes, paredões 
que interceptaram a passagem d’ essas 
itguas.

Isto posto, ou se admitte a opi 
nifio de Paula Baptista, contida ua 
nota ï ao § 227 do seu Compendio 
de Theoria e Pratica do Proc, Civ. 
comparado com o commercial, que 
a disposição do art. (Í52 do keg. 737 
de 1850 se ap plica, assim ao com
mercial como ao civel, semlo que o 
effeífco suspensivo ou somente devolu
tivo das appetlações se% deve enten
der a respeito das sentenças appelh - 
das que são susceptíveis dc execução 
provisoria e para as qnæs, nas acções 
ordinárias, é sempre suspensivo, o 
nas mummarias é aliénas devolutivo, 
excepto quando nas execuções a 
sentença é contra o exequeutc, mis ne 
ções executivas é contra o autor etc., 
ou se entenda com João Monteiro, na 
sua obra «Theoria do proe. civ. e 
coin.», nota 3*. ao g 224, queodee. 
u. 7li3 de 1890 no  ̂ unico do art. 
10, mautendo a forma das acções es- 
peeiaes não previstas uo eit. Keg, n.

inauteve também, quanto a el- 
las, o systema dos recursos pro- 
priameute do processo eivei : força c 
reconhecer que o Juiz a-quo bem de
cidiu, receliendo a appellaçâo uq effei
to devolutivo somente.

No primeiro caso, porque é o pró
prio Paula Baptista quem,, na nota
2 ao oit. £ 287, declara que se pode 
dar execução provisoria ás sentenças 
proferidito ams acçõe.- de fore \ «ova, 
nas quaes indue as de força espoliati 
va e as de força tuihativa 30 e 
31 do cil. compendio!. quai é a de 
que se trata cou» o nome de ma 
uutenção de posse. E tanto a sentença 
appellada é susceptível de execução 
provisoria que ;t decretou o Juiz a-qrn 
determinando que sejam demolidos 
os 2 paredíW-s que interceptam a 
passagem d‘aguas para as salinas dos 
A, A., ora aggravados, execução 
provisoria que se tomará definitiva, 
ea«> seja confinnaíla a sentença ap- 
pellada. devendo, no caso contrario. 
s»er rtfstaurados oe pareilões demolidos

ensta, sem duvida, dos appellados. 
No segumio caso. porque, pela }>ra- 

xe, a appellação das sentenças nas 
de manntençào de pome com 

proeeam sjunjmario tem effeito dévolu 
ti vo aomense, salvo ae^foi proferida 
contra o autor, ou se condemoou o 
réo em prejuízos perdas e dairmos 
[Ribas. Acções ptw. I* e*Iic. pags.

A

ti quasi jk» * dos servidões, confor
me eusioa Lvtfitycííc, D ir. das i 'o t i- 
stvs. 1 !.‘ ndie.  ̂1 Md, n. 4) : v qut‘, em 
outros termos, se não poderia, d ' mo 
do diverso, uniu ter a quasi ĵHX- s- da 
servitlão de aquedueto on passigeni 
d*aguas dos A. A., ora aggravudns.

Na discussão do aggravo em ooii 
icrcíicin do Tribunal, a)legou-sr quo, 
»*onti‘a a obra prejudieial a uui i ser
vidão do visiuho, a acção eomjjetente 
é a de esbulho, se a obra está con
cluída, i u, uo Ciisi> contrario, a de 
embargos de obra nova, couforuie 
ensinam Ribas e outros escriptoros ; e 
que não é licito ao prejudicado sub
stituir arbitrariamente a acção de 
obra nova na qual a uppellação da 
sentença, segundo a praxe, tem ef- 
feitos devolutivo e suspensivo, pela 
de manutenção em que a appellaçãu 

tem o effeito devolutivo, Sfilvose 
(- proferida contia o autor ou se eon- 
demiioii o íéo em interesses, penhis e 
damnos.

Não procede tal argumento.
Antes dc tudo, porque a acção de 

liunciação de obra nova tem logar 
contra aquelte que prejudica á ser
vidão do visiuho fazendo obra de 
edifieio, nos termos da ord. liv. 12, 
tit. WS, íj 23, ou edificando obra, se
gundo a dicção da ord. L. 3, tit. 78, 
§ 4, as quaes duas expressões se 
cq u i vaiem i u íci rameute.

(guando, porém, alguém i>erturba 
a quasi-jiosse da servidão de outrem, 
fazendo obra, mas não de edifieio, on 
p<n- ([ualquer outro modo, então ca- 
be a acção de manutenção, taml^m 
chamada acção de força turbati va, 
correspondente ao iuterdicto «retiuen- 
dac> dos romanos [Ribas cit. consol. 
art. 75<i e Acca. jioss. Ul edic. pag. 
2t>:> ; Corrêa Telles, Doutr. das acções, 
edic. de T. de Freitas 4$ 88— 93 
Alm. e Souza, Trai, Interd. ij 95 e 
seguintes ; Ramulho, Praxe br.iz.ilei 
ra, nota b ao S 277 - Duarte de Aze
vedo, Controvérsias jurídicas, n. X X  5 
Lafayctte, Dir, das cousas 1 '- edic., 
IV vol.  ̂Í36).

Note-se que este ultimo «scriptor 
opina que, mesmo ua caso de esbulho 
da quasi-posse da servidão, a acção 
competente é a dc manutenção, j>or 
que diz elle : s servidões, em tanto
que direitos, se consideram verdade i 
ros attributos do pm lio dominante e 
como taes constituem um moilo ile 
ser d’elles ; d’onde vem que os actos 
que impcdeiu ou ^rturbani o exer- 
C/ieio d'ellas affiHTain mais ou menos 
directamente a posse do prédio a que 
são iohercntcs. sem todavia impor
tarem a perda da jk)ssc : porquanto, 
embora despojado material mente <U 
servüíão. o [íieqio dominante fião dei
xa por isso ‘ le peir-overar w>b o poder 
do seu poasuidor« lobr. cit. ^ 136],

Ora, quando, como uo caso verten
te, se coiistiw obra sobre o aeque- 
dueto, a lesão consiste em simples 
perturbação do direito, como diz Lu
fayette, obr. cit. vol. IV, £ 135. <’a- 
biyel era, portanto, a proposta acção 
de manutenção.

Depois, < piando mesmo se jiossh 
entender a acççào de nunciação de 
obra nova ao caso de qualquer obra, 
seja esta de edifieio m não. prejudi
cial á scrvãião do visiuho. não é 
certo que, cm vez d’ella, sv não possa 
usar da acçào do manutenção.

Gomes, citado nas Controvérsias 
juridic;is de Duarte de Azevedo n. 
XGI, declarado modo mais explicito, 
que no raso do autor rei' a posse, é 
iudífferentc que use do interdict o de 
ínnnnteiição de posse ou da nunciação 
de obra nova, porque então c o mes
mo o objeeto e o fim de ambas as 
acefkis. In ido rasa compet'd similiter 
interdict tun uli possidetis pro defeimone 
possf-ssionis. et at tens desinat á mot estia, 
et in consequentUtm destntat opus, sine 
cujus demolitione non vide!nr rcssare ó
wolf «lia..... Ei eo easu quod actor nos
sidet, intentare nunc cel aliud, et nulla 
in cis imeoc casti dot nr differentia. —Go
me-, a L. to Tauri u. 20.

Rro, 27—0  Correio da Macfia* 
i »ex o prcjejcto de »agT»ento do fw»- 
ir.nl 10 do Piwrideetr e Pioe-Prwi- 
deute d » Repabbca, dm  MiniMrne e

1271
(pro

Mo I

Kd», 27- TetqptUMMMi de Paru a 
(firmam que o marm^iT H errn« dal
Fimi'-îtji teve '••!* m trerM s mau«' 
Tei.i i, 11 tin ,1 Premdenfe Father** e

e 272 e t'onaol. das kA» sobre o 
civ. art, 7,Vi í  IV combinado 
w art. 7.74 ; Kamalho, Praxe 

BntfBeira, 2̂  fdie. § 277 : Almeida 
e Honza. Trat. itifeid. ?» 194.

Ora. no <amo vertente, a sentença, 
a qual Ibi proferida contra a ré, ora 
m^fVftiiUi, ido a rondem non em pn- 
jonmm perdaa e damnew : <• ne neJU 
Ini ik iO w iBwk) qne aejain cbneibdos 
m  2 paraddsa q «e (rnMnneptani a 
aageaa fFafTiMa para aa mlinm, dos 
A. A ., o n  aggravad«*, é qne. de on 
Iro aaodo, aa iffo poderia mtahele- 
M f o exa*«*eio dm aetm materw* 
da «rvidão iqa- é urn don fin* do 
inUrdicto de aumnteoçãi, appluado

U mesmo rejHfte »Silva a Ord. L, 3, 
tit, 78,  ̂4, n. 13. e stgtie B. Carn. íj 
58, n. 3 ibi— ufandtem se ptuie asar (a- 
Icm da uunciaç&o de obra nova] dos 
intf rdicton }to*sessorbs reeujteranela: ou 
rctincnd.r posscAxionis nos tenium e.m qw> 
elles téni logcr. s«<.. quando o autor tem 
povo».

Finalniente, a doutrina do Aec. do 
Trib. eiv. e crim. do Distrieto fpde- 
nd de 2S ile abril de 1904, na Revista 
de Dir. e Jurisp. vol. 3V, p;ig. 414. 
quando diz que nas acções de obra 
nova a ap|rellaçãt'i é somente rece
bida em ambos os effeitos ae a execu
ção importa na destruição do pmlio 
o que será um valor perdido, não 
convindo que isto arx>nteça sem que 
esteja firmado o direito das jtartejv -  
e com a qual tamhein se argumen 
toii. nfto tem applicaç^ioao caso ver 
tente que é de ^ 4 0  de ii.anutenção, 
ao paaso qne alit se tratar» de aeçfto 
de nunciação de obra nova.

l>emais. aesaa doutrina se oppõe a 
do Arc. da 1“ raroara da < ortc de 
Ap|w*llação de 15 de onlnhro de 1907, 
nu cit. Fíev.. vol. 7, pog. 292 e 293, 
tandivm proferido em acção ile nun- 
ciação de obra nova, no qual se diz 
ífit*- ranto atteudivel o dam no re
sultante da destruição da obra do 
num iado, eouio o que po«m anlher, 

«  nova crmstfueçio, o prédio do

JK* modo que, se m tíveMe de at 
tendei. 110 cusn vertonte, a prejsiw*

ou dam nos. dever-se ia tvr om vista 
qne st» alguns podem advirá uggiu- 
vante dA demolição Uoh pariTlòcs do 
seu ianque ou repree» de aguas aal- 
gaU&s para o fabrico de sal. mae ao 
mente na parte construída aobie as 
levada» dos aggravados e em tanto 
que interceptam a passagem d’ aguas 
por ellas, prejuízos talvez mais con
sideráveis podem resultar aos aggru 
vados d » conservação de taes pai"e- 
dõi-M, uma vez que aecreacem aos 
que já tem olles tido, ha cerca de 
4 auuos, desde quaudo deixaram de 
fabricai' sal com aguas que do tan
que ou represa da aggravanfce corre
riam para as salinas d’ aquelles, se 
não houvessem sido interceptadas 
pelos referidos paredões.

Em vista do exposto, A  eco rd am, 
ein Tribunal, negar provimento ao 
aggravo, para confirmar como con
firmam, o despacho aggruvüdo. Pa
gue 0 aggravante as custas.

Natal, H de setembro de 1910.
Thmtonio Freire, presidente com vo

to, Virente de Lemos, João Baptista, 
Dion gaio Pilffueira, Luiz Fernandes, 
vencido.

----------n-----------—

D e  minha carteira
Pam o Z. —Li, honteai, inen caro 

amigo, n'um jornal de Pernambuco, 
dois Mudos sonetos assignadoy—João 
( ’amiidta,

J5‘ uma publicação postliuma. Tú 
certamente ainda te recordas d’ esse 
João Gainiiiha, o João Gainiuha de 
Azevêdo, um alto, dc perfil agudo 
como uma aresta, cabelleira e lunetas.

t-oitado ! erti um excellentc rapaz ! 
Muito alfavel e simples, agradava á 
primeira vista e prendia os ext.ra- 
ulios á delicia de seu dizer adorá
vel, sempre jovial e sempre bom.

Km 1908, ainda nos preparatórios, 
frequentava as roda«: académicas e 
era um encanto ouvil-o, ás mesinhas 
do Chie, entre sorvetes e bocks 
dosos, <»xpoi as siias curiosas theo- 
rias sobre o Ammy sobre a Vítta, 
sobre* as Religiões, sobre tudo.

Mas, subitamente, um dia, desap 
pareceu e era visto, apenas, de re
lance, nos bondes com um ar enle
vado e radioso, como um sujeito far- 
Uuneute feliz, para quem tudo corre 
no melhor tios mundos.

O caso era simples: João amava, 
t* os eollegas trouxeram informações ; 
a «pequena», de uma belleza arden
te, tinha uus olhos irresistíveis 
para us lados da Magdaleno. habi
tava um chalctsinho catita,' ;í l*ein» 
At -fatrada.
‘ João Gaminha passava os dias n‘ - 
uma romla eterna á caso, sob o cáus
tico violeuto do sol, sob a tloce fres
cura das uoites bclías.

Foi certumciitc, por essa epix‘hn, 
<liU‘ elle compoz os seus sonetos, v i
gorosos, de uma concepção admira 
vel, em versos magníficos, denun
ciando »  alegria de viver, toda a 
ventura iwmensa de que se achava 
cheio.

Mta noite, porem, fomos, certa 
vez, surpreheadidos na republica com 
um barulho iüsolito e João entra
va esguedelhado e trágico, tresan
dando horrivelmente a álcool.

E’ que a «'pequena», perseguida pe 
lo piie, « ivsura, como elle nos expli
cou no dia seguinte, eutre soluços, 
e lá continuava no chaletsinho. na 
comiranhia matrimouial dc seu Gui
marães <da vendas .í ::i portuguez 
imliecil que tinha dinheiro.

G raso era grave, meu amigo : 
João voltava agora, freijuenti-meiite, 
aff Chie, aferrado a iriskegs intermi
náveis. com ardor.

E o epílogo foi inesjierudo. A «j>c- 
qiiena>' definhou pouco a pouco até 
monvr e João Gainiuha uma sema
na depois era encontrado examine 
uo sen quarto dc hotel.

Fui vol-o. Um me«lico, atrapalha 
do, procure va a cansa mortis. João, 
sobre o leito, tinha preso aos lábios 
um sorrizo luminoso, iiumalerial.

-Veste havia a explicação de tndo, 
a origem «lo trespassi* que o Escu
lápio mítica poileria encontrar, a sa
tisfação de quem abandona, sem sof- 
friínento, a vida com a esperança «le 
juntar-»'ao Ixon amado.

Estou hoji* r«>mantico, jk>ís uão 
achas ‘ M is que queres ? K' previso 
abandonar, jnir vezes, o rame-ram 
das coisas rominuns.

UMANTEíI.Kk

S trCOLMElA
Km. I) Ain't ha «cohora ai>w>-

Inta il'wu- n in iço t- rpsKfcsite ii'eata fa- 
w-r»*ia. jHir irracA A- bom [,
o Hottnvivi-nic «hw IjHirpoldo# lofnuitoa 
de Orkan* e Bnqrança- mulher il<» ca-
iiçtlinho no nari* p qnc cnppr»rt*
prtgí: p-tioia-, raremwi ib
pinta na it lho *• ferrflo í»rta«lo- ordeno n 
todi«  o* matitniii’f *!• n**iwlen®ct* no m*-n
wriiçti 1) huIm fin lilaiOt*
%‘cfn 1» seinitnre

ORbKM Ito Pl A N" 1̂ 49

hoje cm iliMk «A «• n* rnv»ni nu Cot- 
Mnm »wNinidpiiaii Kimlliarui «>
<tr> Kapuwnho «m  H »wiwrnlii c nün 
<*hii mhiumlo, nMho »t/ hoj*. errada- 

m h* Uto.
Todo narilmudu aa  hAo * u«npnt a>H

iV-itl»-mç&D a r i rawin a*lo a«» cailiro kir

L e t t r a ü
HOMO

Homem, torre de eellulne e tíbrua 
fíe ossos, museu los, ner tos e tecidos 
Que uh vertiffem do Hither te fit» ns 
Pelo Azul dott ames indefinUhtH,..

Ah ! em vão Hohen conjecturas, vibras 
Torre dos eioco sinos dos Sentidos !
Fut râo ! que a Ici por onde te équilibras 
Te prende ao ni undo,o Fia ustm dos Vencidos,

Mo nia-te, embora, u consciência—lesma

Ílue a» ri ve nutrindo de si mesma 
bntro da concha dos secretos medos

Homem—hicho revél, monstro sai v&o ousa» 
Saber o que palpita alem das Cousas, 
Desvendar o Segredo doa segredos.

Costa e S ífVA .

to do ( ‘ithorê, 4 meia noite, «tummaria- 
meiite.

Dado w passado nVate» cortiço, aos 28 
«fias de setembro, 2t>v annivei»ario da 
lei que declarou Ijvres os dl bus de mulher 
escrava.

Ctmipra-se.sob as penas da Honra.—Abe
lha Mkstba.

í t
RAPIDA...

VI

Eis ahi-—favas wmtadas,
Vâo ê tico nem tiquinho :
Peza dez mil touelladas 
—A Honra do Raposinho.

Veloz.

¥
O (Jon«le pede-tios para reetificar uma 

BÍÜrmaçilo de hoje do homem dr> lileuof, 
dizendo que elle tem Honra para dar,

Mu» revm* tem Honra uíto sõ para 
dar com« imra ti-tsjar. empivstar. gas
tar v esbajraÇnr.

Sujeito feliz aquel/e E. Lino! Pois n&o 
vat ser eleit<* depntiido pdo Estado do.,, 
Coisas t

AfÜrmaram-nos. muito vrn segredo, que 
o Conde, depois do 15, caso não recom
pensem os sens extraordinários serviços « 
Uiandeiii-iio íi Lava, recolher-se-á, deliniti- 
vtnucnto, á privada, acccitanifii o loKar 
de fiscal «le melancias ein P«*rnambu«x>.

L«>uvam«js, francamenie, a sensata re
solução do Honrado monarchiste . primo 
\ieere. dein de philonophsri.

U Fonde Ijwqioldo, uík) é somente Hon
rado. é prudente. Ves encoinm«‘iida, de meia 
du/ía «li■ ih-mI-is para presentear aos seus 
amigos depois do 15.

A*
8iry disse mui partieularmciite. a unm 

abelha que nfto aereditava iraquella con
versa fiada do 1'jiieó,

Us homens sinceros assim piiM i'dein ; 
nmiriiH ! nhorê *e<l mugir nmit u veritas.

BÜb
0 pedagogo de! Jaca <lir. que jú sars* o 

nome dc todus asnlielhus. paru depois «lo
15...

Amaosrt. inano.

A h e i.h a  M éktk a

F a l l e c im e n to s
No «lia 24 üo corrente, no En

genho Jnreliru, do mnnicipio de fioya 
niiihii, fallecen a ara, «1. Luzia Bra 
zileira Peixoto, c.s k̂isíi do nosso a 
migo Ezerpiiel Correia Peixotu, «lei- 
xando «lo seu couhocío l.õ filhos.

Enviamos pesames ;i todos os inem 
bros da família da pranteada extiu- 
cta.

Ha treze annos
*A  REPUBLICA* EM 1897

LS' d* «etembro — IVdegraininHS do 
K io  d izem  que o  gen era l A r th u r  
O scar conseguiu, ua nuu ln igada de 
24, com p le ta r  o  s it io  d e  < 'amidos. 
N a  uoite  de 22, os  in im igos  ataca 
raiiHXtm v ip lem  ia desesperada «* ffa«i 
eo  esquerdo, sim do repe llid os . A s 
fí horas da m anhan d e  23, ibi s im u 
lado um ataque etn tod a  tinha, tru 
vando-se um v iv o  com bate, A  a r 
t ilh a r ia  tez 157 t iro s  em q iian to  S i
qu e ira  M enezes v a  p o lic ia  *Iu A m a  
zonas, sob o  com inando de t Cindido 
M or ian o  e quasi toda coiujm stA d«* 
cearenses, «M-cupanuai á v i v a  tòrç-a ;« 
estrada  de M auá e  ou tras  pueiçõre 
im portan tes  ás m argens do  V asa - 
barria , cortau do as cuaumumciiçõ'*« 
*1«« liiiu iigo . A  s  11 horas «ia a*., 
nban «h» 24, on bataihõ*1»  da vau 
goarela  avançaram  e  o  s it io  ficou <« 
chado remi tí(AK> hotoen*, t f  um a «O  t 
ile  4 k 1 lom etrns. —  Eiu Oarta do Hio, 
A . L  ira ta  do  a rren dam eiu o  
das eatradab d e  ferro, in a in in d o  a~. 
mms vantagens. -J. L. puWi('j m.i 1 
Oarim do Recife, o cru p aM io  sr de v .l

I riuw e inlmwsnts: mw hw-aea. - I>e\. 
segu ir  if f ln w « p o s m i d ias  fmra >• 
K -« ’ífe  4» n u w ) hoonsdo am igo  r  in

transigeute correligionário eapiião 
Villas Boas, encairqeado da estação 
telegraphic» d’edfen «ip ita l para a de
Belem, _____  a
m a $oc/áT

COMPLKTAM ANNott AMAJ4HAN :
D. Zulmíra Torres, digna esposa 

do nosso illustre amigo capitão «lo 
exercito J a ip fiu ) Torres, comman 
d ante da 3  ̂ Companhia isolada de 
Caçadi^res.

_— “ Ò nosso velho amigo capitão 
Miguel Lago, empregado do Thcsou- 
ro do Estado.

---- 'COMMUMCADOS
O ar. Mu&ldo de Amorim e d. 

Celecina Gurgel do Amaral tiveram 
a gentileza de participar-nos o seu 
contracto de casamento, nu cidade 
do Martins.

V A R IA S
O tempo.
Honteai, a temperatura média foi 

egnal a 26,74 para os extremos 29.5 
e 22.8.

Tempo sombrio e vento E8E.
Hoje, ás 7 horas da mauhau, 0«  

thermometrgn r^istrnram 25.8 graus 
de calor, e ás 9,40 28.3.

Regressou hontem do Recife, em 
companhia de sens filhos, a exma. 
sra. d. Ignez Maranhão, virtuosa 
esposa do nosso benemerrto chefe,' 
dr. Alberto Maranhão.

Estiveram hontem em nosso escrí- 
ptorio dando-nos o prazer de sua 
visita, os nossos prezados amigos do 
Geará-roiring coronel FelisminoDa»- 
tas, chefe politico, majores José He- 
Krtteh«' e Ptedro vasconceiios .Sobri
nho, capitão Antonio Alves.

Vein hontem do Recife o uosao 
prezado amigo, capitão Joaquim An- 
»cimo, ajudante de ordens do go
vernador.

Conforme o convite que publica
mos hoje na ^vçfto coiapeteute, te 
r&o togar amanhan, ás 6 horas da ma
nhan, na igreja matriz. u»s missas 
de 7? «lia mandadas. celebrar pela 
fumilia do nosso saudoso amigo co
ronel Feliciano de Lyra Tavares.

O iIlustre capitão do Porto dVstu 
cidade, recebeu o seguinte telegnuu- 
ma do seu collega do Recife :

Boia ponta sal banco íuglez foi 
hoje Riibstitnida por outra illmüina- 
tiva da mesma eor vermelha eshi 
bindo lami>ejos vermelhos de 4 cm 
4 segundos.

A ch a -se  n V sta  c id a d e  o  d is t iu c to  
c a va lh e iro  sr* J . A la rça l, im p o rta n 
te conunerciau te d a  p raça  de F o r 
ta leza.

E s teve  hontem  em  nosso e s c r ip to -  
í io  0 nosso am igo  e  c o r re lig io n á r io  
de T a íp ií, J o ã o  B a p t is ta  Fu rtado.

In form am -n os qu e tem  a p p a rev id o  
casos d e  m a lt ristes no gado  que ae 
destin a  ao  eonstnuo p u b lico  n esta 
cap ita l.

O governo do Municipio está pio 
cedendo á limpeza feeral e pintura 
do edifieio do Mercado Publico.

Acha-.se b e s ta  c id a d e  o  nosso il- 
I ustre am igo  d r. V i r g í l i o  B an d e ira  
d e  M e llo , d ig n o  ju iz  d «  d ire ito  d a  
com arca  d e  S an ta  C ruz.

P roceden te  do  R io  de J an e iro  e  
vhcataa, en tron  h o je  no in irto  d’ esta  
c idade, o  v a p o r  nacional «O oyaz*, 
do  L lo y d  B ra z ilc iro .

N o  p ro x im o  dom ing«* haverá  trem  
especia l pa ra E x u v m o z , que j ia r t i-  
rá da estação du fu re  »a ás 7 horas 
«la manhan. d ev en d o  regressar ás 6 
horas da tareie.

A s  passagens de ida e  vo lta  . u*. 
ta tão

A ia*ssi>a que apprehender um jsv 
qra-no reliai«» de «mre>, rvmhado da 
«•a î «le reddenciH do |tadrek M«iysés 
Femora, dirija si- oo ar. Vu-rnte dtt 
lbtsi k. qm- setá p'lH-rosniiuoit«- gra
tificado.

t clchratn-ae misnas amanhno

Na igreja matriz, jís 7 hmx-. i* b> 
jKvIre* Calarans Pinheira ;

No Collegio da < on< ,-i«;à*s ás 
horas, tielo «'Onego Ihtevsini I fintas ;

Na igreja matrix, ás 7 horas, pelo 
vigário Juãi, Castro

Guarnição Estadual

Serviço para amanha» : ronda, o *r 
teiUMtte Moam.

Estado maior, a sr. |^íz
Jubo.

Dia ao batalhão. «. iv Mugamo 
Ulyrarto.

Guarda da Q
José Raymond»,

o  3? aargamlp
ML

U n ifo rm » ÍKÍ. ' *

PflGIKfl MHNCHfiOR
Labim/UFRN



AWPUBUCA
UI A no DA TAJKDB

AIUAU DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIRECÇÃO pouncA

DA' Caaurii tantin b fatib
jirw tif, itti m  H »ni m m u i u m  

temt», ■áj«r JUMP PflT%

ASSIOHATilRAt
Ann». /5i —SimeiU*#, R4 — Trmentrt, 49

As M&jxmtvrss- romeçmn tat gunique 
tempo, tei minauda wippt# em pmrça, )o »
nbi>, ectvtnbro * detenibro.

5 < M \ iAn  t  SA\W
9200 por linha em cada pubUeagOo

ANNUNCIOS, por Bjnste
Os puesaieatos de essignntur&e e qvaeequer 

pubtieiH-õw eerão faltos udeaotndnmeute.

Pensando e rindo
A  voz da consciência é tfto de

licada que é facil Httflocal-a j mas é 
tão pura que é impossível descon
hecei-a.— Mm. de Stad.

V IS IO N AR IA

*tá£
sT

í 1§ f1S6 I
fi&» I
£  !

G ustavo  T e ix e ir a .

Orna observarão de Gomclorio,
—Final mento o rei tLi Inglaterra 

roí coroado.
—Sim, porem estava meeroo do

ente... e aprova é  que se n&o quiz 
coroar-se uma segunda vez.

T à r t a r in .

FiBTE imim
Governo do Estado

Adm inistração d o  exitio. sr. d r . Alb e rto  
M aranhão, g overnad or do Estad o

EXPEDIENTE
Dia 20 de setembro 

OtficlOB

Ao sr. Inspector do Thesouro :

Mandai entregar ao sr, alferes Ju
lio Tinoco a quantia de 301000 para 
pagamento de serviços feitos nas es
tantes dos jardins das praças André 
de Albuquerque e Augusto Severo, 
conforme o documento junto.

Ao mesmo:

Maudai pagar ao sr. Matbeus Pe
trov iek, de accordo com a fact ura 
junta, a quantia de 2:1179364, pro
veniente de moveis escholares forne 
eidos para o grupo escholar *An- 
gusto Severo».

Sr. Odilon de Amorim Garcia, a- 
gente do Lloyd Brazileiro :

Aeeuso o recebimento do vosso 
officio de 18 do corrente no qual 
me ciiiiMinmivnes que somente as pas
sagens darias a fuiiccionarios em 
serviço «lo Esbnlo e a emigrantes, 
gosarão o abate de 30 f,,, n«»s ter
mos do respectivo contracto.

Retribuo os vossos protestos de 
estima e considerjtçfto.

Dia 21

An mesmo ;

Ma miai entregar ao secretario do 
SnjH-iior Tribunal de Justiça a quan 
tia de 3009000, para pagamento de 
um ar mano mlqiundo na Kseliola de 
Aprendizes Artifices para o mesmo 
Tribunal.

Ao mesmo ;

Mandai pagar ao sr. João Pequeno 
a quantia de 209 proveniente de 4 
caixas de tia mires que fez pura o 
archivo da Secretaria d’ este govenzo, 
segundo a conta junta.

Dia 22

Ao mesmo ;

Mamlai pagar ao sr. Antonio Pan 
tino de Andrade a quantia de 1009 
proveniente de afinãçtien feitas « a  
piano tie propriedade dn Bbtedo.

Ao Mesmo ;

*  Maudai entregar ao deaewtavA- 
■nr Virente KíirAm  O rara  da La-

mm a tfRtttift d » 1009900 para pa 
g— «to 4 » despem reaHsada com a
m nedrlajV  do archivo da Secretaria
do Governo.

Dia 23

Aetm

O Governador do Estado resolveu 
nomear o bacharel Salomão Augusto 
de YaseonceUos Filgneira parp exer 
eer o cargo de secretario da Junta 
rnim—rrisl. eom o vencimento que 
por lef lhe competir.

('oimmmiqucac.

Decreto u. 232 de 22 de setem
bro de 1910.

Rescinde o contrario firmado em 15 
de abril de 1909, com o dr, Jo*ê Bode.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte

decreta :

A rt 1?...E> rescindido ocontiaeto
firmado em 16 de abril de 1909 entre 
o governo do Estado e o sr. dr. José 
Bak. procurador dos srs. Arthur 
Herman Luudgren e Frederiek Lrm- 
dgren, para a exploração de mine- 
raes, visto o não cumprimento da 
clausula X I I  do mesmo contracto.

Art.. 2?—Revogam-se as dispoat- 
çÕea em contrário.

Palaeio do governo, Natal 22 de 
de setembro de 1910.

Aebkrto Maranhão 

Henrique Cashlriano de Souza.

Sipiriff Irihi&l ii Julip
Sessão ordinaria em 21 de setem

bro de 1910.
Presidência da ex mu. sr. desem

bargador Theotonio Freire.
A ’ hora regimental, na sala das 

conferencias, presentes os exmos. srs. 
desembargadores Theotonio Freire, 
Presidente, Vicente de Lemos, João 
Baptista, Dionysio Filguelra, Lniz 
Fernandes e o exmo. dr. Manoel 
Dantas, Procurador Geral do Estado, 
foi aberta a sessão.

Foi lida e sem debate approvada 
a acla da sessão antecedente.

Foi também lido o expediente.

PASSAGENS :

Do exmo. sr. desembargador João 
Baptista ao exmo. sr. desembarga
dor Dionysio Filgneira,

Appellaçâo criminal

N. l92“ Cnrraes Novos—Appelan
te, o Promotor Publico, Appellada, 
Maria Anna de Jesus.

Appellaçâo civil

Mdmito—O»noedem-m por nnurlml- 
dade d» votem o habcatcotptu, man
dando-te por unmeJlatamento em li
berdade o impetrante.

Nada maia havendo a tnatar fot 
euoerrada a M d o :

O woretar&o,
Luciano de tHqwrira Varcjâo FUguehv.

p i m i M i u
THESOURO D0 ESTADO

T fnai  12 a 17 de agosf* de ItW
PREÇOS CORRENTES 

DOS GENERÖS HUJEITOB A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias. Uaídwks Vaiores
Algodão em rama,.,. 15 ko. 12$000

« , em caroço.. « « 39000
« em stno ou

residue...... « « 29000
Assucar de Usinas... « « 49000

« Christaliza -
do............. « « 39400

« Branco...... « « 39500
« Soin en« »..... « « 29500
« Mascavado. « « 29200
« Bruto........ tf fl 19000
« Retame..... « tf 9800

Aguardente............ . Litro 9300
Borracha....... ......... kl. 19000

« de maniçoba « 29500
Céra de olho de car-

naába........ tf 19200
« de palha de

carnaúba... « 9600
Carneiros................. Um 59000
Cabras...................... Uma 59000
Couros «1«; boi secco

ou salgado Um 109000
Chifres de boi......... Cento 29000
Caroços de algodão... 15 ks. 9800
Carne de sol (seeca) kl. 19000

de qualquer 
modo pre-
parada....... tf 19000

Fumo em rolo.......... « 9500
» em folha,.. If 9500

Farinha de mandioca, Litro 9100
Feijão mulatinho..... tf 9570

» de o u tra s
qualidades.. tf 9300

Gomma de maudioca tf 9400
M ilho....................... « 9200
Mel «le assucar....... « 9220
Ossos........................ kl. 9060
Oleo de mamona...... Litro 9500
Pelles de cabras....... Um» 19800

« de carneiros tf 19800
Queijos de manteiga kl. 19200

« de coalho
ou prensa.. tf 19200

Sementes de mamona tf 9100
Sal.............. ............. ■ 9030
Sola.......................... Meio 79000
Sêbo......................... kl. 9400
Toucinho................. tf 19400
Unhas «le boi.......... Ceuto 19000

ro empedrado exietoute no togar de
nominado Barro Vermelho situado á 
caí rada da mesma estrada do sertão 
fe terá 3.700 metros de comprimen
to e 7 metano de largura com nivel 
de j  metro acima da prenmar das 
grandes matoe.

O aterro aeri batido a malho em 
todu extensão e servido de 3 pontes 
e 8 boeirua nos logarea jé determí- 
nadoa.

Todo o serviço aeiá fi^tlizado pe
lo Administrador da Mezu de Ren
das Estadoaes, que visará as folbaa 
de pagameuto, remettidas pelo con- 
tractoute :*o Thewuro do Estudo.

Rate edital será affixado na cida
de de Macau e nus portas da intendeu 
eia e da Maza de Rendas Rstadoaee.

Secretaria do Governo, Natal, 17 
de setembro de 1910.

Henrique Oaetrieiano de Souza, 
Secretario do Governo.

Edital de concorrência
ATERRO NO GEAKA-MIRIH

O Secretario do Governo, de ordem 
do exmo. Governador do Estado, 
convida os interessados a apre- 
scutar n’esta Secretaria até o dia 30 
do corrente mez, propostas para a 
coustrucção dt> aterro e ponte so
bre o rio Ceará-mirim, na cidade do 
mesmo nome, ligando as tinas mar
gens tio vai le paru a estrada de roda
gem do Oeará-mirim a Touros, sob as 
seguintes bases :

1?— O aterro será de \ o  cinco 
palmos de largura, em nivel superior 
a tree palmos acima da maior enchen
te até lioje verificada e será guarneci 
do de ambos os lados por paredões do 
alvenaria com argamassa de cal em 
proporção de mua parte de cal para 
tinas de areia, com meio metro de lar
gura até ao nivel do aterro e trinta e 
seis centime tios até dois palmos aci
ma dVsse nivel.

2:.'—A  ponte terá o vfto suffi ci eu te 
para dar passagem ás aguas nas mai
ores enchentes e será construída de 
madeira de lei, eom guarnições late 
raes em gradis da mesma madeira, 
eom um metro tle altura.

o !—Deverão ser aproveitadas as o- 
bras já  existentes,

Secretaria do Governo tio Estado 
do Rio G, tio Norte, 2 ile setembro 
de 1.910.
Umrique CmtricUim de Sousa, secre

tario do Governo.

Delegacia Fiscal
De ordem do sr. Delegado Fiscal, 

em comraissão do Thesouro Nacional, 
n’ oste Estado, faço publico que, em 
virtude de coinmnnicação do sr. Ins
pector da Caixa de Amortisação, o 
pntso para o recolhimento de notas, 
sem desconto, que termina a 30 d’este 
mez, foi pro rogado até 31 de dezem
bro do corrente anno, conforme deli
beração da Junta Administrativa do 
alludida Caixa de Amortização, em 
sessão de 17 do corrente mez.

N. 72—Ceará-mirim—Appellante, 
Alfredo Baeilio do Nascimento—A- 
ppellado, Pedro de Vasooncelloe So
brinho.

Do exmo. sr. desembargador Dio 
uysio Filgneira ao exmo. ar. dosem 
bargador Luiz Fernandes.

Apprilação criminal

N, 193—Ceara—mirim— Appellante, 
Manoel Jgnatdo, vulgo Manoel Cotó— 
Appellada, a Justiça.

Do exmo. sr. desembargador Lniz 
Fernando* ao exmo. sr. desembar
gador Vicente de Lemos.

Appellaçâo eivei

N, 71—Goyanitiha — Apjtellanto, 
Joaquim Teixeira Ferro—Apj ml lado, 
Antouio Pitta de Castro.

Pedido de dia para jiilgaineuto : 
Pelo exmo. sr. tlest^inbargãdor Vi- 
ccute de Lemos.

Appellaçâo criminal

Thesouro do Estado
DIZIM O DO PESCADO

O sr. Inspecter do Thesoure d’ este 
Estado, de aceortlo com a resolução da 
Junta Administrativa da Fazenda, 
tomada em sessão de hoje, mantia de
clarar, a quem interessar possa, que 
ficam designados os dias 24, 2õ c 20 
de novembro vindouro, para ter )<> 
gar, em hasta publica, a arrematação 
do dizimo do pescado tle produeção 
do mesmo K l ado, correspondente ao 
anuo de 1911.

De conformidade com a lei n. 211, 
de8de setembro de 1904, os concor
rentes deverão habilitar-st;, [»revia 
mente, recolhendo aos cofres tle cau
ção—dinheiro ou apólices—que, pelo 
menos, correspondam a 5 % tio valor 
das ltases tle cada mnnitãpio em que 
pretenderem licitar.

Secretaria da Junta Administ rativa 
da Faaeutla do Estado, em 22 de se
tembro de 1910.

Natal, 21 de setembro de 1910.
Mattoel Ignacio Barbosa, 1? escriptura- 

rio.

DELEGACIA FISCAL

Daí ordem do sr. Delegado Fiscal, 
faço publico que tendo o sr. Francisco 
Cândido íáoares de Britto, proprietário 
residente em Touros, retiuerido afora
mento perpetuo dos terrenos de mari
nhas que ficam fronteiros ás suas pro
priedades «Pedras» e «Jacaré», medin
do o primeiro 1500 m. e o segundo 
1700, ao longo da praia, são convida
das as pessoas que se julgarem preju
dicadas com tal concessão a virem 
deutro do praso de 30 dias, a contai' 
d’ esta data, apresentar u’ esta Delegít- 
ciit as allegações que julgarem em bem 
de seus direitos, findo o quai a nenhu
ma reclamação ae attendent

Delegacia Fiscal do Thesoure Naei 
onal no Rio G. tio Norte, 24 de setem
bro de 1910.

O Escripturario,
J. Peregrino da R . Fagundes.

N. 190—Areia Branca—Apjiellan 
te, o juiz de direito— Ap[»ellado, 
Kaynmiido Ribeiro da Luz- Julgue 
se ti:» primeira conferencia.

J UI,GA M ENTt» :

Habeaxcmpiis

V. 307— Natal—Impetrante, Fran
cisco Correia do Nascimento—Rela 
tor, o exmo. sr. Presidente— Conce
deu se a ordem para o comparecí 
mento do detentor e do paciente na 
sessão extraordinária de 24 do cor
rem e, pedi ndo-se informações ao dr. 
chefe de Policia e ao juiz diatrictaJ 
da capital, uuanitnemeiitc.

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a mate ,

Foi juiz semanario o exmo. ar. 
desembargador Luiz Fernandes.

O secretario,
Lneiano de Siqueira Varrjlh Fâgueirm,

&ráão extraordinária en 24 de 
setembro de 1910.

Presidência do exmo. ar. deaeaz 
bargador Theotooio Freire.

A ’ hora regimental, na aala daa 
conferencias, presentes os exmos. 
srs. desembargadores em numero ie- 

fot aberta a m ên , para ter! 
logar o Jalgameato doa segainfea

tatam-Barpa»

N. y ? —Natal—Impetnmie, F im -  

tor, o exmo. m. âammdmrfçnéat pre*-

O secretario,
Kzequiel Wanderleg.

AVEN ID A  TA V A R E R  DE LVRA

De orilem do sr. Inspector d’este 
Thesouroe de aceoido eom o contra 
cto celebrado entre o Governo do Es
tado e o do Município,em 30 de março 
d’ este anuo. em virtude do qual foi 
im-oriwrado no patrimônio estadual o 
domínio directo da facha de terreno 
comprehendido entre o eaes « Augns 
to Lyra» e a praça «Leão X III», no 
bairro da Rilteira d’cata cidade, onde 
se project» construir a avenida «Tava
res dp Lyra», convido os possuidores 
de liemfoitorÚLs e terrenos encravados 
na mesma facha a apresentarem a re 
gistro, n esta repartição, seas títulos 
de aforamento, bem como ao paga
mento dos foros vencidos, a contar 
do 1? de jaueüo ultimo.

Secretaria do Ihnoaro do Estado. 
20 de setembro de 1910.

O secretario, 
Stequifi Wmderieg.

Edital de coKorrenda
A T E R R O  D E  M A C A U

O secretario do Governo do Esto 
do do M o Grande do Norte coa vi 
4a de ordem do Governador do fe  
tado os me. inseremados a apnoen 
tarem a’esta seerMaria propootmi deu 
tie do praso de 16 dins a «n ta r  
d* sem data, paru o aerrifo do ator 
ro qoe U fi a todadede Macau é es- 
Irada da aerMto ao mimoo muaielpfo.

O metro  devoid are feito *#rm bar-

---------- m-Omm----------

Capitania do Porto
De ordem »lo sr. Capitão de Cor

veta e do Porto, ficam intimados os 
srs, proprietários das estacadas exis- 
tentes nos rios Potengy, Jundiahy c 
C.unbôíis, a demolirem as mesmas, 
□o [»raso de oito dias, a contar <i’estu 
data. sob pena de multa de 50UÍ e pri- 
zão de quinze a trinta dias, de accor
do com o regulamento em vigor.

Capitania do Porto, Natal, cm 23 
de setembro de 1910.

Jagme Aranha, secretario.

SOLICITADAS
Beatriz Mello, sqmnmmente penho

rada, agradece a todas as pessoas 
que tiveram a nimia gentileza de 
cumprimentai-a pelo seu amuversa- 
rio natalício, ocorrido a 22 do cor
rente.

Natal, 27 de setembro de 1910.

Coronel Feliciano Lyra
M iflfU  DO SÉTIMO D IA

c o m m *

A forni i is do fotleefdo eorond Ft* 
Hciaoo Lyra convida a todos os sens 
amigo* e parent« pura amMtnrn» 
te u r á a  do sétimo dia, que sere 
ulfcmifo aa ifiqfa mttrlx «Frete cu 
pHa), ao dta * »  «Teste mez (quinta 
feira) peto* 6 horas da umahan.

Previdente Natalease
Faço publico, para os devidos flua» 

que n’este dqte foram propostos para 
socios da «Prèvideute Natulense», Boa- 
vemura l>ias de kâá, essadü, «le 47 as
nos de idade, negoeiaitte e reaidetite 
em Ceará* mi rim, e Franeiseo José do 
Oliveira Bometi, casado, coin 44 annos 
»lê idade, embarcadiço e resideute em 
CanguaretaiiKv.

X»tal, 2tí de setombu» de 1910.
O secretario,

João DiungHio Filgneira,
---*4 »M  --- ' ■»

4 81'. it Gr.', há.', it Oiii.'.

CLUB8 DO GRAN DR ORIENTE—
No 14? sorteio do clul> Jc ealçndo* 
n° 6, foi premimlo o nV 1 ímrtencea. 
te >u> tenente Pelitio Mattoss 

NTo 4V sorteio do club de calça- 
dos n' 7, foi premiado o nV 7 
toueenie ao Mtcio Gillierto Alecrim, 

Presentes t*s hocíoh ; Luiz Júlio* 
José Augusto e Ubaldo Cavalcante!

Acbn ae aberto a inscrtpção [»atú 
o club de calçados n? 8, em 15 ne 
munas u 2000, temio o ísuiciadi» no 
5, 10 e 15 direito o um vidro de 
extracto a escolíter entre os lueihmett 
da casa.

Natal, 2(J 9 910.
Viam fíti* Mrilo tf- t ' “.

Ben.*. Loj.*. Cai*.-. «21 i)K Marco»

Convido de ortl. % do Pod.■. Ir.-. 
Ven. \ aos I I  r. *. do Quadro d’ rata 
Ben. *. Ofl’. e  MMaç. •. RReg. -, n’ este 
Or.*. para assistirem a inauguração 
do retrato do íten.*. Ti . ■. Ven .'. de 
Honra, que terá logar no dia 28 do 
corrente, ás 7 horas d:i noite, n’ esta 
Resp. *, e Ben. *. Lqj. %

Ur,', do Natal, 24*de setembro de 
1910.

Barrou. 18. \ «ecr. -.

Previdente Nataleiise
QM C H AM AD A

Hão convida«l( loüob socios da Pre
vidente Nataleuse ‘inscriptos até ti de 
junho «lo <n*rente anuo, a virem sa
tisfazer > uota de cinco mil reis a 
queestr» -''brigados pelo fallecimento 
da consfK ta d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a cujo beneficiário já foi pa
go o pecúlio a que tinha direito, con
forme recibo publicado i>da imprensa.

Para este pagamento fica marcado 
o praso de trinta dias, acoutar da «la
ta do presente aviso, de conformidade- 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come
ça a ser contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, sKirão eli
minados aquelles que não tiverem pa
go a referida quota de accordo eom ;is 
dis[»osiçees que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.
O thesoureiro da Previdente,

./. Gerrasio de A . Garcia.

A PREVIDÊNCIA
A V I S O

Já estão na agencia «Pesta capital, 
onde devem ser procuradas logo, as 
cadernetas «los associados da «Previ 
«leitcia», alistados pelo agente Fran
cisco Xavier de Miranda,

As cadernetas serão entregues em 
face de exhibição dos recibos que aos 
respectivos donos foram dados pelo 
sobredito agente.

Natal, 24— 9— 910

ANNTOCIOS

Procurem de preferencia os tecido* 
da Casa Londres- Rua Dr. Barata n. 
Ui—NATAL.

! Sría. Leonor Pedrozo
I EMBELLEC1DA COM A

EmuisãoiieScatt

ù'V" * 4 r.7*,Wicv-y-*-
Ei

“  Mitihti fiD » Leonor 
padeceu durante vario» 
atino* de Ecuma *  Ane
mia. Recorrí a todo* os 
medicamento* *am obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Enutii* 4o Scott 
que lhe restituiu a  saude.” 

-ANTONIO PEDROZO,
I, SL p*

Nada derfen  « u h  o  
ro»to da* Mnbontaicoino 
acôrm»cilenta,o*cr*VQ«, 
espinhas, eczema e outras 
«erupções da pcBeque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  Emulsão da Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
gystema toda a  impureza 
e  dá á tez a  cor rosada 
que é dlstinctivo de belle- 
za e saude.

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUETE

O L I I V M
ConmmmUiTitv. J. Moinho
Esmerado dos portos «lo sul 

no dia 9 ou 10 de outubro, 
segue para os do norte, de
pois da indispensável demora*

o  p a q u e t e«rO Y A Z
Comumndsbnte, W. Mvissner
Esperado dos portos do sul 

no dia 28, segue pura os 
do norte depoÍH da indispensá
vel demora.

o  p a q u e t e
R R A Z IL

l  'o m w n n d ã n te  ,4, ( 't itrn  m b v
Esp«»rado dos portos do sul 

! t!o diíi l ç ou 2 «le outubnj, se 
gite pnra os«io norte depois d;» 
indispensável demoro.

o  p a q u e t e

M A N A O S
( 'o in m a n d a n te  .1. (K  S h o r t
Esperado dos portos do nor

te no dia 29 ou 30 desetembr« 
stígue para os do sul, depois de 
indispeusaveldemora.

A i p a M A g r á «  d e  M a e  v a i te  tce fo ld * |. de a h a tite rá lo .
Para carga, passagens, en 

commendas, valores e maisin 
formações, a tratar eom o a 
gente—

ODILON DE A GARCIA

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão ê  boa 
nem legitima.

I
?

Scott A Bewn«. diimifw.Nw» Y*;k

u n w

I

Alfaiataria ^Brazil’*
Preseutcs os s«kvíos mqjor Alcxan- 

dra Reis, Oscar Vital, José Lucm» 
Garcia Filho, José Al ves e outros, 
teve logar a 25*.’ extracção «reste clul», 
sendo sorteado com dois ternos «le 
cazemira, o n? 72, jvortt*neente ao 
socio Virgílio Ribeiro de Paiva.

CLUB DE PERFUMARIA
1>K

EMIUANO t)E OLIVET KA

1? prestação—Foi premiado o n" 
24, pertencente ao sr. Tarquinio S«* 
abra.

Prestantes os sociosOtlorico Pelinca. 
e Augencio Miranda.

PE ^A  ítiOO —Papeis pintemos pa 
ra forro de casa, l»onitos i»adrõt“S, ven 
de a EVOLUÇÃO—r u a  P r . hara- 
t a — RIBEIRA.

I R I S ! Baldo irj« em bar
ra, o uuieo premiado com libras ster 
inas, um 2$500, na loja Bom Jesus. 

—R IB E IR A —

si ruo m s n u
ClRUitOíIo DENTISTA 

Formado pola Faculdade de Mvdiri* 
oa do Rio de Janeito * pela (Jni- 

randdadc da Pênnyrlvatiia

WILLIAM SANDERS
Pi ofawor de inglec e mathematics. 

ofle;ece-8e para leocionar a stu lia 
gua iiratteamente. Aula« diarim e no- 
ctuiima.

I iKlicaçfoa na Livraria Ooaatopolita.

VENDEUR  n cam a. 41 «te ave- 
nid* Rio Rraaeo a Inter «oui 
Fcinrheo T a fn te

ïtecenremente b« ado da Euro* 
pa, onde ndomiou o material do 
do Muga hütete, apsrfteçoaod(W> 
oom todoa oa msMioiauteiiUoe bkf

em iznm ia.ite|i«aria. Para  
au extracçôaa de dentoa emprecra o  
moto tetoatheeico local STOVAI1IA 

«  applkado porto, 
«taaaac^»bri^»drá teadteaa a daa- 

•  feppMcâçâo com «T O l 
TAINA é garantida a teM sibUa-

„ __A --------au ; Bitere*Worfca
f‘<üdaâ a  navo a pivota



À  REPUBLICA ï '

A SAUDE DA M U LH E R

C u r a r  a ^ t H r n a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e

0 8  8 C 1 8 B Í T 1 F I C 0 8

O dr. José Jogqvim Ptoto, tomado pila Faculdade de Medicina da 
Bahia i ' ^

Atteito que tenho empregado na minha ettnica o maravilhoso prepa
rado a 8AÕ0E DA MULHER» obtendç Q* melhorei resultado*.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Z?i\ Vosrf Joaqaim Pinto.

BQRQ-BQRACIÇA ® ms, iUII.
tle conaokfuckt, ofc acooeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Z>/\ Atranio <h Aiaujo Jorge.

o r a t o r io :  D A U D T  &  L A G U N I L L A
/i

Almoxsiifcdo Crôial do Estado
A R 1 M J C  K A B P V D O  H  L I S O

Estão A disposição dos ers, criadores e agricultores, pelos reduzidos preço* 
de 11$930l  rodas de nrume farpado; írtj* HM>*’JJbnie, medindo cerca de 420 
metros de^íaBiprimcnto, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kflos do grampo* ; por 12 fOOO, rodas Tie HKFlibr««, mediudo taro* 
bem 420 metros da^rarprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
ama farpa a oofcm, Com 2 kiloe de grampos; pt r lOfOOO, rodas de arame liso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca qe 450 nitros úv comprimento, e por 
14$000, rodas também de arame liso de ri. 14 pwtfa uhwÚTar lã, com 100 librus.

k m«om rtpaitiçiõ tem para etder ms srs. criadires« agriCDltorss, p*r preços redondos

I
ilU I lllfll EU.

Obra social-catholica de Rendas ou Pensões Vitalícias
SÉD E-R IO  D E JANEIRO  

Fundada em !  de fevereiro de I9O8 
PQSSDS 23 P8EM HA CAPITAL FEDERAL 

REHDEUDD Eli MOTS ÇCA5I 50 CONTOS DE ES., ANNÏÏAES 
*  Socios inscriptos 10,583

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p......................  $700 "  *
Bojõee de f  ................ $200 cada
Ditos ”  2 * ’ ..................  $500 (um
Tê ”  «  ”  X  1..........  1$000
Enxadas amerlc. de 3 libe. 1$800

”  ” ”  4 "  21100 uma
”  braz.. ”  2 %”  $800

Enxadas braz. de 3 libs..... $000
"  M ” 8 % ** 1$000

Maebadosde 3 libe............ 3$0ü0 um
Idem de 3 lia  ”  ............ 3$100 ”
Machadiuhàg n. 2,............  2$2G0 uma
Fftcõea[dacWej.................. 3$400
Picaretas...........................  8$0Ü0

O director, TheodoaioP&iva.

limSflXAIICO IDEEES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE. CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito— PHARMACIA TORRES
R U A  D A  C O X C K I Ç & O

— N a t a l —

Tem para garantia da inteira execu
ção dos seus compromissos e vanta
gens promettidas — os nomes de seus 
directores e fundadores, pois é a única 
oura social cAW oucA qne em todo 
o mando conta como associados acti
vo» nm Nnneio Apostolico, um Car
deal, tres Arcebispos e dez Bispos, 
além de muitos oatros illustres e vir
tuosos Monsenhores, zelosos Padres e 
pessôas gradas, entre as quaes bastaria 
citar 0 presidente do primeiro Conse
lho de Administração, General Dr. 
José Leoncio de Medeiros, chefe do 
corpo de saúde do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de 8. Vicente de Paulo, de todo 
o Brasil, nome conheeidissimo e im- 
pollnto; assim como o do eimo. Nun

SOFFRCim PELLE?
de Janeiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
Arcoverde, nome que tradnz uma das * 
glorias mais brilhantes da Nação Bra- 
zileira ; como também os nomes de di
versos exmos. Bispos, Beuadores e 
Deputados Federaes, Chefes Superi
ores de Repartições, entre os quaes 0 
dr. Iguacio Tosto, Director Geral dos 
Correios, etc,, etc.

A  mesma natureza da instituição, 
pois não ha outra que esteja ao cober
to de todos os possíveis desastres a que 
estão sujeitas todas as outras institu
ições e que também offereç» vantageus 
incomparavelmente superiores ás de 
qualquer outra empreza a mais lucro-
sa, sendo que o seu capital immovel, 
além de augmentar á toda hora, nunca 

cio Apostolico no Brazil, D. Alexau- \ pódc ser alienado, e ó só com o juro do 
dre Bavona; e do Arcebispo do Rio | mesmo que serão pagas as pensões.

---------0---------
Illustres commerriantes e auxiliares, respeitáveis pais de 

família, inscrevei-vos e áos vossos filhinhos, quanto antes» n*esta tão uil e
benemerita instituição!

Com uma pequena economia em vossas despezas» tereis o vosso 
futuro e dos entes que vos sfto caros, segurado 1! Séde previdentes!!

nu um f u iR r n i im  nm EmwroHEeolethsao REfiEsfirrAUK rrral

Dr. Migue! Castro

L U
U S A E

____ 10 brasileiro pre-
DR OURO na Éxposi- 

1906. Premiado também com

8 0
A N N O S

DB

W N8880

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

htjí,Fràskí.
Rua doe Ourivee, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba-M ilãe  
Ribeiro da Costa-L&boa

RM BUENOS AIRES

Franci;

íeriãaafri*fres,saa* dá* pée 
duras do calor (de entre as

4o dr. Sduardo 
misdoeómDlh 
cão Um versai de Milão,
MEDALHA DE OURO 1 
—UNICO rçmedio 
Europa e naa Republicas 
los medteos e hospitaes.

c o m u m s T dbito :
se óbito) o» mais effickaee e rápidos resulta- 
doe n» emnvdas melMpas da jjelle, comichões,

*>x
sarna» oaepa, qaéda doe cabelloe, queí- 
maduraa, aphtáa e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeia, 
{amuai màlestías do ntero, etc. K’ de 
teeuttado eflcax para toOlette íntima 
das senhoras, evitando qualquer conta- 
fldu. Em Injtí«, , cura qualquer corri

mento etn poucos 
dias.L U&0UK&
nio contém potas- 
sa canstica, nem 
soda caustica, nem

e doa sovacos, assa- 
as coxas», darthros»

gordnras,que s&o irritantes da pelle a entram 
-y. I n- A»  I * , , „ i  .  ix. 7 j na composição dos sabões mi

J 0 p e s - L a va i C IOWA da^formulu estos velhas c anaebrònicas
dos sabões medirinaes e poma- 

is estos velhas c anacbroni 
já abandonada» pelos médicos modernos.

em todas as

■UIU; FhWCIin FESmiMS

t
I

Manteiga Lepelletier
*

Ksta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 

posiqoes, continúa merecidamente á gosar Uo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico ém geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é 0 fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraíssennel & C.

A  séde do estabeleamento é em Careutaa, Erança,re a sua ftmdaçao data de 1230. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
pastas dos Estados Unidos do BraziL

p a r a  i N w )E M A ç o i » . - M e c l e i r ó s  I r m ã o  &  O .

FOLHETIM_____
—  5 2 1  —

OS DRAMAS DR PARIS
ROCAMBOLE

POS

d o  T errm II

TERCEIBA PARTE
AS PROESA8 DE ROCAMBOLE

LXV1I

KdA seguro, e eu não quero prejndlcar 
ao companhia» de eegum contra Incên
dio#

guando o senhor de Chr-toan MsilB 
chegou a c »M do doqoe de Bollany 
drera, )& euSe o eoperhva u iUto vaeta
sala, oom 
qual os 
tnuddo» do

1 vflAot 
velho b

n lto  esvera, e na 
retrato* de família,

O mo*o duque 
ca*leihe eo levantou
demageetoea de ____________
dft%ô, dirigiu-ee eelke «umpri

esto«, e o fidalgo 
au-es 00a  a dignioa- 
um verdadeiro "ti-

poltrou«, dâesido-lb» :
—Qurira mator-ae. sr. duque. 
Opoahor de f ‘L- i t i r M i f ;  eetava

E X IG I A  B E M  l»A  VOKSA N A ID E  E S T A  AC  R E B I T A  B A  M A R C A  J. LEPELLETIER
sivelmeut*1 Jogitado, o que não es'- 1 
pon ao senhor de iSallandrer», que 
10  primeiro a fallar.

—Feço^lhe mil perdoes, sr. duque, 
disee eüe, por uão ter ido proeural»o 
em vez de «*#qier«r a «ua visita ; roas 
o juro qne trago, obsto, {>elo menos 
actnalmente, a que tne mostre em 
publico.

—Era a mito que competia fasera pri 
«ira vfeita, nr. duque, retorquiu o 
ítthor de ChateausMalUy.

Apõe esta» phraaen fúteis comprimau- 
taram<nm novameate oe dois 
depois proeegaiu o senhor de 
drern ;

imprimea 
fidalgos ; 
e BaUao’

—V. exa- failou-oie de uma carta da 
era. condessa Artoff ?

—E’ verdade...
—Ma» essa certa foi asm duvida « •  

pedida pega âallandrnra
—Foi, com «fMto.
—Butão chegou IA depois de eu ter 

partMo.
—ET provável. S
-I lo ie n ls r á  por conseguinte que 

volte para Paris... Botrutauto ê 
tural qu»

—8em davids. sr. daque.
Ë o ar. du Ckuteau-Maiily contou a 

historia que já sabemos, e que eato- 
beteoía, no diíer do coronel df> (,’hateau- 
Mailly, o seu parentesco directo com 
os Sallandreriw

O duque ouviu o com uma espeeíe 
de pasmo.

—Acho isto tudo extraerdinario I ex
clamou elle Afinal.

—Multo extraordinário, com ef- 
fefto.

—Parece una sonho...
—Foi o qne egualment» me pare

ceu.

—Dens ano permitia, disse o duque, 
qoe eu dnvído por um momeQto se
quer da palavra de v. eia., rti.is decer
to cotuprehende.

—Queira diser. sr. duque...
—Tem acaso a convicção de nAo 1er 

■Rio victima d’um logro ?
-O h  !

—E quem sabe ee o seu parente, cu 
ja carta eu tenho opeuar dr todo 
curioaRlade de 1er, quis som bar com 
v. exa ?

—<i que 
elm ?

ttotoo» oão, é eo-

— - «iuqto, mtsequle o 
esta noit», ou lU M M , o maie tarde 
deve setor 4s volto em Poria o seta 
Iria mandado a Oduoso. para trasa 
oe dois (iocumsutos de que fällst

Quaudo á cart i do meu parente, pe
ço aperta« dez míautoe.--

—O dtiqiu- ievantou-se, e foi acompa
nhado até á porta pelo sr. de Sallan* 
drern.

O moço de fíhateau-Matlly metteu^se 
rapidamente na carruagem, © mandou 
rodar a galope para casa. Em neguida 
disse para consigo :

Com effeito, o duque de Sallandrera, 
preso de uma especie de commoçâo 
súbito, dei xAra-se cair na poltrona 
logo apoi o soida sr. de chateou- 
Moilly.

—E inaudito, extravagante, inexpH* 
cavei! murmurou eila Como pA-le ser 
Tcrdafle o que dis o duque, quando aos 
nossos papeis de família, aae nossas 
tradicções uão ha o maM pequena 
mençrtfi 'V tal acontecimento? ! Não 
obstante, se assim é... se os taes doeu 
mentos existem reajmeute...

E o velho “ ftd*lgo" ergueu^ee. dL 
sendo .

—Mos «ntAo ãollondrent fiáo está 
morto, não morre... I  um nome lllwo» 
tr» qu» Atravessará os escolo», sempre 
coes o mesmo eepkmdor t K Moseaorio. 
(M r iM ltv e iq e » Pepito sua» tomo

^ f i s o d o  ueohuvu 
pulovraa a meto voe.
• appureoeu Pepita.

ds aiuésrit 
obrl toss o

—Entre, minha filhn... disw o duque 
em tom soiemne.

A joven estremeceu vendo o pae com 
desusada alegria no rosto.

—Venha sentar-se aqui ;io pé de mim. 
proneguiu o duque. Quero dar-lhe uma 
grande noticia, ou pelo menos uma 
grande esperança.

Pepita olhou para eito, com expres
são de assombro. O duque pegou-lhe 
na mão, c fel-a afiutamse a sen lado

—Aqui onde me vê, Pepita, disse elie, 
sint i-me com vinte ânuos de me
nos.

—Que me dU, meu pae ? t
Be o caso predieto m realisa, se não 

ha engano...
—Mas...
—Em ve* de drecer á sepultora com 

alma envolta em luto, como quem 
moiwtora prnsteridade, e vé extinguir 
se a sua raça. talvex Deus me coocMa 
prolongada vija, © me permittn vér os 
tornos herdeiros do meu nome, vindo» 
de ti, minha filha.

—Meu pae, di**e Pepita intervom- 
peodn o duque, e »avinhando sem 
comtudo Acertar com h verdade, que se 
tratiivA de um noivo para e lla ; 
v. exa. saqoece re d» que ê o ultimo 
riallandiufa, e de que... ae senhorne...

—EatAe enganada, minha filhe.
—Estou... enganada T t
E Pvptle retroQ a tremer e*m affna* 

tor ae olhoe do pae.

H l i  lN A E  O I T R A r i M A K C A N

—E’ como tedigit .. Aguado p »7t> 
ce ha am liomcm qae estú talvez 
moera Pari», anthotn^-nquséSallau- 
drera pelo uomu e pola raça, como tu, 
fícotRi) *?u.., fiara houjpín me pro
var (pie é da mi^ma origem que ndi 
hailt' infftlliv,'lmí>ute r.‘u ssposi 
Pej»ita...

—Meo pae I
—[’rímeíro que tudo, a honra «  »  cou 

tiuunçúo da nossa raça '■ ae**resc»tl* 
t<m o idoso fidalgo, cou o d^potlco 
egoieint ,1o escravo <Íoe tradic iW

Pepita julgou que perdia o* senti
do». e uão ponde foliar. No tn-saiu 
inetnnte ouviuree o rodar de iim.t 
cArrimigra qu* entrava ruidosam»wite 
no pnteo.

Decorreu depois um minuto ouvl- 
ratusa> paseoe na» «mĉuJas, depuis ua» 
Ante-ramar». p fu*.- fim abriu um cria 
do O" dois batentes da porta.

No tlinLor dVII» iipparwc**u um ím, 
meu«, e I epita aftstin- n t í i  iwmiíu 
nm passo. Er» o duque de ( bâto n. 
MaiDv

—E i t o » murmurou o 'htdafcr >• 
oro t< on dr triompho.

<> ;n *ço Juquo, por«*ni, ostarn p.l
ddo .■ trenstariisdo, .  patsnt**sva 
olars-nrots u mais vbilmtA atril». 
■»«».

tOoattnus 1

pflGINfi HMCHflOH:
Labim/UFRN



F. SOLON & G
* ..

Suce, de Viuva Barretto & C
FABRICA DE

Fiação, ÏKègu, Ote fogshK i Site
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . Tel.-JUVINO
Caixa postal n. 6~Codi;os usados : AI e Ribeiro

FÂWNTES DE TECHS

RW GRANDE DOfNORTE-NATAL

c2

mms 10 cimo wm
PREPARADAS NO LABORATORIO DO PHARMACEUT1CO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA RARlo DO RTO BRANCO, 27-Á

C E A R Á
Alt unim$ e. verdadeiras são*fabricadas pelo pharmaceuHoo Leonel A .

de Alencar Matlos, mccn.

Estas maravilhosas pilulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres amarklla» ti-
PBOYDK, BILIOSA, EENITTENTE, INTKRMITTENTU, J»NEU- 
VfONiA, BKItí-BEUÍ, RítE UMA TI8MO AGUDO E CilltUNiOO, 
UYSPpPSIA, SYPHILI8, PESTE BUBÔNICA, ete.

E oxcellente depurativo na dose de uma pilula 
por dia. Nos casos de

PB1SÃO DD VKNTBN
i

devem-se usar dnas á noite e uma pela manhan ao le
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o inellor medica mento para desemba
raçar o ventre. Final mente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos fm que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta, e eucrgtca. E superior aos drasticoc 
exfcningeiros, iimforiiu* attesUini os illustres clinico» 
dr, João da Éoeha Moreira, dr. Helveeio Monte, sena- 
<lor Pedro Borges, dr. Firmiiio Dorico, dr. 'Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor*dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
dericino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastfo-mtestinal. Com estas pilulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.
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M O D O  D E  U S A R  :
A  um adulto».........  5 pilulas
De 7 a 14 annoa.....4 pilulas

De 3 a 7 ânuos.....
1 anno................

3 pilulas 
1 pilula

AVISO IMPORTANTE
quamlo pedir o vidro, pedir coot e. tirma LEONEL A. OE ALENUAK 

MATTOS, succs., porque seiu precaução ne expire n 
wmr mm medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effeito.
UM «HO tCMMH* « SítllllTE PtUmrKCT«

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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REMEMOS PARA AKIMAES !
Linimento Victoria

mu mbin I wmos nnus doiesticos
«  F B B K > B IJ n A 8 A  e todtt a* tria*

n|y iv w i KPQIQtJEIi-AS, 
T06SWS, CANSAÇO PlTL- iONAR, 

COMtIMENTO NASAL, ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

r im  «EUES: f# ***:i.

S IL V H  B R A G A  St C ."
M-RDA MARQUEZ DE OLINDA-60— fenunlnm

v n r a  m n m
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

imtOVM m  KC. M  CWItM FEKtAL I. 7«381)1! 4 K  fOVRMKRU »1 IMS

Séda u  òáade da Sedft«fiu Sarío ii Vietsria a, 19.1’ ndtr 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

C a p ita l in ic ia l, rs. 40^)00$----- C a p ita l mutuár io  até .‘ íl de maiM», rs. 383:.Tft8|

fl MELHOR IBRI601' «Hf í iPHlilDt
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 MRHÛR SEGURO G0N1RRIRDVERSID1DE

_ CAIXA A -C o m  5$000 que economisardes por mez, vos asso
ciando a V ITALÍC IA* obtereis, depoÍB de 10 annos, pensões rp^i- 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

C A IX A  B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á V IT A L ÍC IA , pen
sões mensaes até rs, *50$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C Com i$000 men taes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs, 1.000$000.

JOIA D E  Q U A L Q U E R  INSCRIPÇÀO , 5$000

A MICA 10 BRAZIL QUE Dá RERSÕES Dl ÏIDA l POUjULLECIIIElIO 00 MUTUÁRIO “
* MICA »0 BRAZIL QUE ESTA JELECC 0 Pá8á«EIT0 PAS PEMS0ES MEWSiLMDíE

O  m e lh o r  m o n t e - p i  » a o  a lc a n c e  d<> to d o *
DÁ-SE GRATIS PROSPEOTOS E NFOEM AÇÕES — PRECISA -SE LK 

SUB-AGENTES NO ILTE R lO H  1)0 ICSTADO

O agente-geral :

CLAUDIO DUARTE MACHADO
AO -— Rua do Gommercio —  40

NATAL

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr, Claudio de Souza em 20 de outubro de I907»-Installada em (5 de março 1908 
imavAiA rat mim n «o im « fiikial, m imsiTo nnntciom ik tnmm h tdksdlm fkikiu mi % nrmi h in < \m n %m

Registrada na Junta Commercial de S. Paulo

DIRECrroRDi

Prmidantn : Senador dr. Lois pi»«, ex turret«rio da Aaricaltoni, ez- 
cheSe de Policia do ÍS. da S. Pnnlu,

»ecretado: Commendador I^ondo (iuqrri, da U m » Silva ãea< 
b raa r. da Fabrica deTeeidoeS. Bernardo. 

rrtwaoanAro : Dr. Gabriel Diaa da Silva, dim vor da Companhia Fa
bril 8, Bernardo.

Gerente : Dr. Claudio de Sonsa, medico e capitiilnsn,

COKrt£UHO F IM IA L

Ceode Pratea, directo? do Banco deS l ‘nui<i.
Bar Ao R. Dupret, director dn Coniyiaoliiu Industrial.
< Vm>nel Fernando Preetes, vW-t i^idenic do Ratado de 8. Paulo, 
lir. Pedro Bontoal, aaMeo e 'oduetrial,
Bodolpho de Mlraoda, tadufrtrifil r mpit iiltiata, pmprWtario da Fa

brica Aertusiaa, da Plrortraba.
Dr. J"Ao Alvae Lésa, proprietário a eapitallat«,
Dr. \ icwr Godfaho, ritrdbrtor do meulitl da laolamaato da S. 

Un«lo.
. Finto da tjaetrot, da Ana* L ifterr» k c.

A'*Pconotnizadort Paulista?’ é uma ã3 - uma penaão vitalina. KM DINHEIRO, no 
ciedade mutua fx>m &pprovação e flwali»a ümannob, [100$ de 10 maxima). 
çào do Governo Federal, m io fim ê eatabele _ _
eer uma penaão vítaiieia, mensal, em dinbei- No caao do «oeio falhar antes de chegar 
ro, aos seus socioa Tem duas caixas : a a receber n pensão, a associaçào reetitmrá 
CAIXA A e a CAIXA B. Ossociob da ( AIXA aoe seus herdeiros tedns as contribuições 
A pagam õ f  de joia e 2$500 de mensalidade que elle tiver feito. Dando-ee o fallecimento 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o socio estiver no goso da pen- 
DINHEIRO no fim de lo  annos (150$, ma- são, esta ficará extincta. sem que aoe ner- 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão diieito a

É a aiiK-a q ^ r  faz sorteios dr radr-
_______ d e  -  a  M***e*i r  a a  4>!R4 .\IIK
H S R T K IO  to «Ha d e  \ a ta l t o  M trio  sorte
a d o  I r a  Isen to  d o  p a f la o r a t o  das m ri*  
sa lM a d es .

As^ w ra o  p a ga « em qualquer
parte, do itrazil ou^ E xtrangeiro, onde o sa
cio se achr- , p o r trim estre e não t>or semeé- 
tre, coniu < itn is pagam .

Bate eouiedsde NAO TEU COBRADORES ; pug)imMtu« daa meii^Uided«« uerêo feitos nu ivddMttia d
ts germl, dr 5 u 80 d* eed* nn , enjoa rsHboa ■sr 'm pesandoa nu endarnetn de cede aode, * • »io do two pi_____
1er du (^)inpnnbie. Pure am* in  o agon  garni poderA «ar proaimdo fade meahA, été lo bor»m do dis, r A tard*

» ngen 
irtlrn-

d*4oorea«o

Os pap ï mentos a ni
‘du<?çâo de b %, os pagamento« 

% c os pagamentos tie 15
gosam du 
de 10 anno 20 
annos, 15 '. .

iteripados de 1 anno 
5 %,

ACflAdbSE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . J u lio  P . de M edeiros, agente g e ra l.

FPftrjSi. HflNCHflPfl
Labim/UFRN


